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Discurso de Posse 

Utcimw Maio 

A vida h{t de sempre nos reservar momentos cm que se 
evidencia a verdade de que não poderemos nunca saber ao 
certo o que virá, seja como desdobramento de situaç·ôes existen­
tes, seja como contraposição à realidade atuaL 

Inicio esta minha fala referindo este quase axioma. recor­
dando os anos da minha infància e da minha adolcscl:ncia na 
cidade vale-jaguarihana de Limoeiro do Norte naquele então, quando 
comecava a publicar os meus primeiros versos. Em papel-cartoli­
na, alguns deles foram apostos pela mão da poetisa Carmelita 
Setúbal, minha primeira inccntivadora pública da arte de escrever 
poemas, no recinto do Café do Seu Afonso, bem no centro da 
cidade, ponto de encontro de professores, intelectuais e bol:mios 
daquela culta Limoeiro de antanho, pequena e povoada de gente 
humilde, mas onde florescia uma esperança, uma utopia, uma 
chama humanística. alentada pelo sopro benfazejo do Scmin�·trio 
Cura cJ'Ars, do Colégio Diocesano Pe. Anchieta, da Escola \Jonnal 
e do Liceu de Artes e Ofícios, institui<,·ôes de ensino e de cultura 
onde se praticava, entre outros, o ofício de aprender e en.-;inar os 
caminhos da voct<,·ão literária. E esta ambiência se alargava tam­
bém extrmnuros dessas instituií,·ôes, casos exemplares de uma 
espécie de extensão curricular, com os jornaizinhos murais e os 
grêmios liter{trios a bulirem com as nossas sensibilidades. 

Foi nesse microuniverso de resson�mcias líricas e telúricas 
que li. aos nove anos da minha idade, Os Sertôes, de Euclides da 
Cunha, mercê da inquietação intelectual do meu pa1 e da minha 
mãe: tínhamos, já naquele então, biblioteca em casa. De Napoleào, 
meu pai, devo ter aprendido a amar e a nutrir-me de leituras; de 
minha mãe Carmosinha, devo ter ouvido as primeiras histórias exem­
plares, os poemas elos romànticos e antigas cançôes italianas, entre 
as quais sou levado sempre a destacar La Campa1za di San Giusto. 

Faço hoje estas rememora<,·ôes em face desta data inolvicl:tvel 
para mim, uma vez que, trazido pela mão amiga de todos quantos 
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fazem hoje a Academia C:carcnse de Letras. a mais :mtiga de todo <J 

Brasil, mais que centenária, que teve no Pe. Valdivino Nogueira, 

limoeircnse como cu. um ele seus fundadores. sinto :t .-;erena e 

prazerosa obrigaç\o de, retomando a visào da minha vid:t juvenil, 

recém-admitida, ou melhor, no portal do mundo da literatura- no 

dizer do poeta romeno IVIarin Sorescu -, recuar, para ter melhor 

perspectiva. E regressando �tquelc tempo, aferir o imponder;'tvel 

que era a minha presença hoje aqui. 

l-!oje, a ultrapassar a imprevisibilidade que ontem presidia 

esta ocasiào, sinto-me tangido pelo chamamento do amanlú. 

Hoje, acolhido unammemente, nesta resrwitabilís-;ima Aca­

demia, pela elite liter:tria do Cear:·!, elite eclétict, composta dos 

mais variados quadros dos que t�m a literatura c as letras, mais 

amplamente. como centro de suas prc'ocupa,·óes m:tis nobres. pres­

to aqui a minha reverência aos que me fizeram walizar c assistir�� 

transposic;ào de um degrau decisivo da minha trajctcíria como ser 

humano a buscar viver de humanidade. talvez um .-;implcs carrega­

dor de canç·óes, para lembrar mais uma vez o poet:t l'vlarin Sorcscu. 

Gratifica-me muitíssimo também esta circunsL[nci:t da mi­

nha existência: a cadeira que terei a honra de ocupar nesta casa 

tem como patrono o poeta .Juvenal C aleno, um nu me ancestral da 

nossa literatura de base popular e como meu antecessor o polígrafo 

Florival Seraine, a quem tenho a subida honra de aqui .-;audar 

postumamente. A obra de _luvenal Galeno. conhecida :llnplamen­

te nos mais variados meios de difusào e percepc:to d:t criac:to 

literária brasileira. representa um cxtraro cultural de fundo 

arquetípico, levando-se em conta o viés de oralidade que pernwta 

praticamente toda a sua tessirura, construc;-to levantada .-;obre fun­

daçóes genuinamente cearenses. 

Juvenal Galeno foi poeta de crudi(·:'tu; as c:tractcrísticas de 

marcado cunho rural e popular que assistem os seus poemas s:lo, 

antes, um propósito de fundar a sua escrita c'm ha.'>c's genuínas do 

que fruto de uma sintaxe pouca elaborada. U poer:t chegou mesmo 

a imprimir ao.'i seus poemas (onde Ü'ndas e Cmzç·<!cs Pojmlarcs L' 

livro emhlem:ítico para a identifict(·:to de autor c obra l uma Slt:t\·c 

monotonia, t:to própria das falas rurais, até' mesmo por torp da 

cxigüidadc lexical do nosso sertanejo. 
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Sohr<: Juvcnal Galcno considero oportuno registrar o que es­

creveu Florival Seraine em s eu livro Atraués da Literatura Cearensc. 
cuja pr imeira ediç·ào data de 194H, publicado, porranto, h:t menos 
de vinte anos da morre de _Ju venal Galcno. Escreveu Florival Seuinv: 

/)o ou/or j(>ccllin.tdo co/;e ojirn1or-se hw•er 

sido ljllr!IJI pelo primeiro ucz emprestou .Jiwma li/c 

râno. jJn>CIIUIIIdo .�n11•â-/os rw cscrllo j){)éfico. os 
l!olcis lípicas do 11ossa dialc!olo,r..>,io. IJIIC se 1•ierwn 

c uns/ i tu indo 110 decorrer do tempo. e e/Indo hoje 

caroc/erizclln nwdelos de e.\jJressúo .�elluiJUIIIIellle 

hrosileiros. Se11do assim. ah'm de ou/ros quolido­

des que o poderâo ualorizar. o o/no de ./lll't'llctl 

(iolell<> nwrece ser deslocado pou;11c. melhor dn fjlle 

ou/ro 1/IIO!quer. se jJrcs/o. inicio/mellle. oo estudo 

dos mmzifc'slor,;r!es lingliísliccts re,r..>,wllois. 

Mais adiante: 

/1ssi11ole-se em primeiro lu,r..>,m· o sillto.\·c CC!­

roc/eríslico do nossofo/o. que o lmn/o. núo !en/eu­

do el!ji·enlor os iros dos gromâlicos e purislos, 11úo 

1 ·oci/ou em rejJroduzir com .fil/elido de 

Cumpre, por opo11uno, pôr-se também l'll1 rdcvo, relativamentl' 

��figura litl'r�íria de Juvenal Galeno, duas obras de inequ ívoco prc·stígio 

nacional , de autoria de Ibimundo de Menezes, quais sejam Hw.:ritores nu 

Intimidade e o J)icúmârio Lilerârio 13rasileiro, onde , a par de informa­

r.;ôes importantes alusivas�� biografia elo poeta, dl'param os com informa­
çôes preciosas sobre o seu fazer poético, inclusive o j:t cC· Iebrc encontro 

com o grande indianista e romântico Gon�:alves Dias, oc1siào cm que o 

autor de l�(uco Pirama, inccnti,·ando o tralxdho primoroso do \ate 

cearense , exorta-o a seguir a trilha. akís já pelo pr(lprio .luvl'nal Galeno 

ahetta, cb pretcrência pela poesia popular. 

Também Ma chado de Assis leu l' comentou os versos de 

Juvenal Galeno,  tendo. cm artigo no Diário do Nio de Janeiro 

aludido a semdhan�·as entre a escritu ra do nosso pol'ta c a de 
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Pierre Jean de Béranger, célebre can�·on<:tista franccC·s. nascido em 

17BO e falecido cm 18)7, L'to popular cm seu país pela sua obra Le 

Dieu des Bonnes Gens ( O  Deus dos Pohres). Lembremos Hercler, 

emérito estudioso da poesia popular, tendo-a cncontrado mesmo 

na Bíhlia. l� que os extratos puros ela constru(,·:to poética não exclu­

em - isso seria um acabado non sen.w.>� - as fontes primárias de 

manifestação artística. Já o dizia o imortal Cúmara Cascudo. 

Não scr�·t demais afirmar, portanto, que .Juvenal Galeno. 

patrono da cadeira 2� desta Casa. representa. para o C:ear:t . a noss�t 

primeira grande contribuição intelectual na direc-to de um garimpo 

e de uma amostragem dos nossos mais legítimos' �t!orcs artísticos 

de nascente popular. 

O nome de Florival Seraine. o médico, prosador, folclorista. 

estudioso ela filosofia da linguagem, etn(Jgrafo, etn(J!ogo e. não por 

último. distinguido lingüista, há de se inscrever no bronze das letras 

nacionais. pela sua valiosíssima contribuic:to a todas essas vertentes 

da nossa cultura. Os trabalhos publicados pelo saudoso Florival 

Seraine represent;tm. em seu conjunto, um acervo do parrimônio 

liter[trio nacional, fonte e manancial riquíssimo das n1ais preciosas 

sugestóes. dos mais (Üeis ensinamentos. rodos fruto de uma dedi­

ca<,:ão e de um trabalho lúcido c infatigável na hw;ca do nosso 

conhecimento m;tis íntimo das realidades que suhjazem �� lingua­

gem, aos costumes e ao comportamento humano. 

Afirmamos, sem titubeios, que Florival Seraine praticou, durante 

a sua existê'ncia terrena, o que podemos chamar de sacerdócio, se nos 

detivermos no exame de obra tão impregnada de valores humanos. 
ainda que tratando. em v;írias de suas passagens, de remas com acen­

tuado teor técnico. Mesmo aí ressalta a humanidade de Flori\·;t! Serainc. 

sabedor que era de que toda ciência só se tcr;'t cumprido cm plenitude 

quando o seu objeto final c mais alto escopo for o homem. 

Desde c:'ultum Bmsileira, seu primeiro livro. publicado em 
193fl, ao ma is rcct·nrc, assistimos a uma trajct(Jria firme e clettTmi­

nada na busca de contribui,·ôes efetivas ;t cultura. contributos que 

são. em última instftncia, de utilidade para a pr<'lpria existência 
humana e ;t consecu,·;'t<J da felicidade. i\ llntolop,ia do Folclore 



Cearense foi o primeiro livro de Flori vai Seraine que me chegou :ts 

mãos, numa segunda edido de 1983 pelas Edicc'ws l IFC (sua pri­

meira ediç�to data de 19(18). Fez-me esta obra elo grande folclorista 
conhecedor de mais de trinta temas de revela�:óes fdci<'>ricas, colhi­

dos dos trabalhos de um Jos� ele Alencar (1829-1877 l. com O Nahicho 
da Gera/da, pe<.·a que, segundo Cfunara Cascudo. C· 'T>o.-;.-;ivelmente 
o mais antigo modelo da gesta do gado" de um c;uilhnme Studart 

< JH')()-1948>, com Uw!s e Sl!j)C'J:\·tiçôes Cearcnses: ele- um l.l'onardo 

!\·lota ( 1891-1948>. com ,.[ Poesio dos Cantadores. c tantos outros. 

Lino indispens:tvel a quem estuda o nosso processo l·i\ ílizatt'>rio 

O seu IJicionârio de '/'ermos Populares, cdittdo cm 19'19 c 

reeditado em 1991. � de uma grandeza comjXtr:'tvcl :ts melhores 
obras elo nosso maior folclorista brasileiro. Cftmara Ctscudo, tal a 
sua percuciência l' abrangência lexical. 

Talvez n;to mais importante que estas duas obras citadas. ma." 

com certeza. pelo menos para mim, ele uma significa<,·:'to especial, é 

o seu livro Temos de Unp,uop,em c de Folclore, publicado em 1987, 

reunindo. na realidade, trabalhos elo autor divulgados entre 1949 e 

1l)72. Este livro ele Flori vai Seraine (refiro-me ao exemplar que 

compóe a minha biblioteca) tem uma dedicatória su;t :1 minha pes­

.<>oa. em que agradece a remessa de livros meus. cm poesia c prosa. 

Este livro de Florival Serainc se inicia com um:t inrrmlucào ao 

arlas lingltístico do Ctriri, pesquisa de campo que <l :tulor come<..·uu 
em 19371 Ali est�t. tamhC·m, a famosa Relar.;âoduMamnhâodo Pe. 
Luiz Figueira, em comparaç�to com o falar cearensc at ual. E oportu­
no lembrar que o Pc. Luiz Figueira, mercê de sua convivência, 

como catequizador, com a gente nativa, dedicou-se ao cultivo da 

língua tupi, elaborando a llrtc da Gramática do !.ínp,11o do Bmsil 

que, como nos ensina Florival Seraine, é a segunda que entre nós 

apareceu sobre o tema c da qual houve sete ec.li<.·m·s- quatro l'm 

Lisboa e as outras em Leipzig (Alemanha), Bahia l' I\ i o de Janeiro 
\leste trabalho. podemos aferir. com certa surprcs:t. <.·:tsos curio­

sos de vocalismos. consonantismos. meraplasmos v um alentado 

estudo sobre a morfologia coeva do missiotürio. desde o artigo, 
o pronome, o advérbio ... Também relativamente :t ,..;intaxc e ao 

léxico, passando pelas ora�·óes adverbiais e prepositivas, depa­

ramos com uma análise valiosíssima. 
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Por mor deste livro de Florival Seraine (a express:-to é proposita­
da. remetendo-me ao seu uso reiterado no texto da Hr!loçâo do Padre 
Luiz Figueira e a uma recorrência de que lanco núo, tamb�m cu. em 

v:trios escritos meus) foi que vim a saber de v:uüs coincidências (ou 
duplicidades! de topCmimos de Portugal no Ceará, tais como i\lmobla, 
i\rneir(ls, Crato, Messejana, Granja, Sobral, Vi(·osa, Arronches e outros. 

\leste lino, 'J'emas de Linp,uappn c de Folclore, Flori vai Seraine 
apresenta ainda subsídios para uma antroponímia cearcnse; forma­
v;-to de palavras na linguagem popular; estudo de lexicografia c 
scmfmtica ccarenscs; aspectos históricos da língua n:tcional no Ce­
ará e, na partl' rl'iativa aos temas folclóricos, anotac(les preciosas 
sobre o tor�m ( danca de procedência indígena), sobre o rcisado no 
interior ccarcnse e notas sobre os estudos etnográficos cearcnses. 
Todo esse variado e rico painel consubstancia uma pesquisa 
aprofundada c abrangente, sendo esta obra aqui lembrada referên­
cia valiosa a quantos se interessem pelos temas nc:la apresentados, 
vazados de uma clareza e de uma objetividade inequívocas. sem 
embargo do fascínio de uma exposi(::to extremamente agrad:tvel. 

Vale ainda aqui referir duas obras do ex-ocupante da cadeira em 
que ora tomo assento nesta Casa: Linguap,em e Cú!llllcl. de 19B"i. l' 

Para a 1/istória da hlos�jiú daLir��uap,em, ele I 994, esta última rrazend< )  

;l  baila, na órbita do estudo proposto, trabalhos de personalidades 
cméritas, desde Plat<'to e t\rist<\teles, na antiga Crécia. passando por 
Her:tdito, o cdehrc pré-dialético da Antiguidade, c chegando a autores 
consagrados nos tcmpo.s atuais no estudo da filosofia da linguagem. 
como I�tiennc Cilson, Teodoro de Andr�s e \loam Chomsky, entre outros. 

Lembremos. senhoras c senhores, que Florival Seraine n;-to 
foi somente. como referi no início destas minhas paLtvras. o emi­
nente etnógrafo, folclorista, etnólogo, lingi.list:t e crítico que estas 
obras mencionadas nos revelam em toda a sua grandeza c brilho: 
Florival Seraine foi também o prosador. o contista ele A Noiua eu 

l'empo c de Vida c Sonho. em que exercita a sua arte ficcional com 
perfeita macstria. permitindo-me apenas lembrar <>S contos () 
Ladrâo e O flltelectual, do primeiro livro, c O Gtwjora, relato de 
inspira,·ão folclórica, do seu segundo livro de contos. 

Creio ainda oportuno c necessário destacar. por fim. os int't­
meros traha I h os rca I izaelos por Florival Scra ine, frutos de sua a tua-



(:ão como membro do Instituto do Cear{t, do qual foi quadro bri­
lhante c atuante. 

Assim. testemunhando e louvando, com estas pala\Tas, a 

atua(·ão do homem de cultura que foi o meu antecessor, aduzo aqui 

a convicção de que a minha elei<c·ão para a vaga deixada pelo seu 

desaparecimento do mundo dos vivos só poder{t reprc.-;cntar para 

mim um prêmio c uma honraria, ao tempo cm que me exorta a 

prosseguir na minha trajct(H'ia pelas províncias das letras, sabendo. 

de antcmào, o quanto me será árdua a incumbência que se nw 

atribui neste instante. cônscio da magnitude de .'iua figura c da 
lacuna enorme que se abriu com a sua partida para o vasto cosmos 
da memória imorredoura dos homens imprescindíveis que. como 

nos lembrava Bertolt Brecht, são aqueles que lutam tüo apenas por 
muitos anos. mas por toda a sua vida, qual Florival Scraine lutou l' 

venceu, cm seu desmesurado humanismo. 

Senhor Presidente. Senhoras. Senhores: a impondnahilidade de 
ontem e a realidade de agora me colocam no convívio dos mais 
preclaros intelectuais da minha Terra, por forca e virtude de uma mag­

nànima comprcensào e de um generoso voto de confianca Desejo 
aqui expressar a todos o meu reconhecimento e tornar de todos sabido 
o meu convencimento do imenso que tudo isto representa para nós c, 

em patticular, para mim. neste monwnto hist(>rico que vivemos. cm 

que os valores nacionais de todo gênero nos reclamam \·igil:mcia e 

denodo, a fim de que atinjamos, ou, pelo menos, persigamos a ccm­
secu�·ào daqueles ideais de cultura e humanismo legados pelos nossos 
ancestrais, de quem não nos orgulhamos sem razào. 

!Jomo sum: humani nihil a me alie num puto: esta declar�w�to 

peremptória e cabal do poeta latino Terêncio nos remete. assim que­

ro crer. à razão maior da aventura do homem sobre a terra. com todas 
as implie<t<c·ões de csperan�;a e vicissitudes inerentes ;t pn'>pria essên­

cia dos seres vivos, tudo presidido pelas f<m.·as da Natureza: a natu­

reza de todos os reinos, principalmente do reino animal, que tem em 

nós a sua possibilidade de compreensão dos demais. Por isso. nesta 

hora, acredito que não ser{t demasiado reafirmar a crença cm n<'is 

mesmos, ampliando-a para a cren�·a nos destinos da Humanidade. 



/\credito quc tcmos nós brasileiros, por força da invejável 

herança latina da nossa civilizaç:�to, o dever de d<:monstrar. agora c 

para o milênio que se vislumbra, o valor imposterg;'tvcl da cultura 

humanística, mcio c desiderato a se cumprir, com ;t nossa dctermi­

nacão c com a parcela cl<: solidaricdacle de cada um de n(>s. 

Sabemos todos o quão depreciados têm sido. nos últimos anos. 

os verdadeiros suportes da nossa cultura. inclusive com perdas apre­
ciáveis para o t<:mpo da construção do nosso perfil n;tcional. Quero 

referir-me aos aspectos lingüí.sticos, em especia l : é ineg;i\·el que nos 

últimos tempos n;lo tcmos a alegria c.lc constatar uma acào eficaz c 

conseqüente em clef<.:sa do ensino da nossa língua entre nós, mor­

mente nos degraus de base do ensino. /\o contr:trio. \ emos facilitada 

a avalanche, atravé-s dos meios de comunicaç·;-to de massa. qu<.: ame­

aç.:a soterrar exprcssôcs legítimas da nossa nacionalidade, trazendo 

consigo as marcas depredantes dc um monolitismo arrogante e de 

uma hicr;trquia lingüística cmpobreccdora, a ningu(·m aproveitando 

a supress;ú> dos chamados idiomas menores. entre os quais parece 

querer a elite polít tct nauonal fazer figurar a nossa língua. como .<.;e 

fosse possível o estabelecimento ele uma ordem mundial baseada na 

soberba de poucos c na ignorância compuis(ll'ia elos demais. 

Sinto-me. senhoras e senhores, ohrig;tdo a ne<.;ta hora rdcrir 

esta situa<,·;to que faz periclitar a continuidade e ;t sanidade das 

nossas exprcssc->es ele cultura, porque é notc'>rio o desgaste sofrido­

talvez irrcpar:ível - já a esta altura, da noss;t riqueza lingüística, 

sim, com deito, para entristecimento nosso. l'articipanclo, na 

Romênia. nos meses ele setembro c outubro do ano passado, ele um 

cok>quio ele tradutores c do Congresso ela l.atinicladc. que se cha­
mou ()Futuro de f lm Passado, tive a felic idade de assistir. e partici­

par. ao longo elos debates que se desenvoh'eram. naquele e\·etHo. 
com vistas ao surgimento do projeto CF'\JTRO DO PE�SAiVIE'\J­
TO CHÍTICO DA LATINIDADE, preconizando a rc:tliza�·:to de 

fóruns itinerantes em que se clebatcr:1o �ts questc'>cs fundamen­

tais que preocupam o homem deste final de século, mais parti­

cularmente os problemas das identidades nacionais. t:to duramente 

ameaç·aclas pela pasteurização global ela cultura. Não podemos 

ignorar o fato de que no Brasil  é urgente, visivelmente urgente, 
a necessidade ela retomada de uma polítiu cu ltural, em todos o." 
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níveis, visando :t preservac,:ão da nossa única forma de sermo." no 

mundo, isto é>, como nú-; mesmos. 

Mas é bom e mister que se diga que ainda lü muito em que se 
empregar o hra<,·o e o coração. i\ história IÜo acabou, pelo menos 

para nós. O fim da história pode ser um diletantismo para os que se 
encastelam hoje no poder; não pode ter acabado a hist<íria para n(Js: 
nós temos tudo a fazer. i\ vida, quem sabe, apenas l c Jmecou. 

A p oesia h�t de desempenhar, no futuro, o papel de 

redescoberta da escritura de fundação do homem, como nos pro­
pc1e o mexicano Octavio Paz, na busca incessante do eterno rL·tor­

no, como nos sugere o romeno Mircea Eliade. 

Confesso com indisfarçável orgulho que foi seguindo as suges­

tól's da latinidade, em seu sentido mais amplo, que um dia me surpre­
endi; pelas sendas da poesia, lendo todas as línguas ronúnicas, filhas 
diletas de uma Roma que continua a sua semeadura civilizatória em 
todas as latitudes de nosso planeta, desde os vales estreitos da Roménia, 

pátria de Mihai Eminescu e de uma poesia que figura dentre as mais 

fascinantes e comoventes que me tem sido dado conhecer, passando 
pelas Espanhas de García Lorca e de José Saramago, pelas Africts e 

pelo C:aribe, até os p�tramos do interior do Nordeste brasileiro, a pátria 

dos cantadores, dos Homeros do se1tào, dos cegos iluminados, para 

usar a sugestão do menestrel de Ipueiras, Gerardo Mel lo Mourão. Este 
cantador do Nordeste brasileiro, Gerardo Mello Mour:to, vem mostran­
do ao mundo a épica do fazimento de uma pátria cuja cmc,·�to ele gl'sta 
se compôs, em seus prim(ndios, aqui em nossa Regi:to. onde pela \'eZ 
primeira no Brasil, consigna-se esta palavra - p�ttria. 

Esta palavra, sem embargo das demonstrac,:ôes insidiosas c di:t­

rias, através dos multimeios, de que sua noc,·�lo é ultrapassada, esta 

palavra vive e repercute em mim como uma lenda ancestral, que se'> se 

extinguirá comigo. Que me desculpem os que apregoam a quebra das 

fronteiras nacionais, baseada numa ordem económica global; isto, 

segundo me é dado ver, nada mais significa do que a supres<to da 

pátria em favor de uma ingerência sem freios, a partir dos centros 
exp01tadores de capital, onde, aliás, soberbamente, a noc<lo de p:ttria 

sobrevive sobre a periferia a que se destinam ordens l' proibicócs. 
I� talvez chegada a hora de buscarmos uma saída desta situ­

açào de inferioridade impingida pelos corifeus da rüo-pátria, uma 
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saída que, impossibi l itada de se dar verticalmente, por se encontra­
rem vedados todos os canais de ascen são n o  ;'tmhito do universo 
capitalista regido por ap:ttridas argent:trios . uma s�tícla  que se cb r{t 
por via l ateral. fruto da união das consciências nacionais oprimidas. 
Esta ser;í uma saída cultural. com a i n dispen s�íH·l retomada ele­
nossa auto-estima. 

Nesta tarda . n esta poss i b i l i dade, lúo de esur presentes os 
povos da América Latin a e de p:ttrias da Europa, onde j:t se torna­
ram claras as intençôes de dom i n ação dos ap:ttricbs . 

Peco-lhes escusas por esta l i geira incursão nas sen das ela 
polít ica. Mas é que n os dias de h oje já não podemos .  os que temos 
na literatura o ohjeto principal de atuac·;'to, restringirmo-nos ao ;l.mhito 
fech ado do fen (Jmeno l iter{trio. O fen(Jmen o l i ter:trio (· resultad o L' 

resultante; dcver{t, portanto. esta r posto em conex;'to com os outros 
fenômenos. de orckm social .  cconômica e política 

Confesso-lhes, con tudo, que a m i n h a  intcncão neste mome n­
to, ao referir estas realidades, centra-se n a  convin·;\ o de que n :to 
podemos prescindir ela p:ttria, sob pen a de n un ca ch egarmos a ser 
nós mesmcJs, n em n in guém. 

Limoeiro do Norte, ;tquelc país var:t: i n o  por uma parte c 
caatin gueiro e carrasquento por outra. viu-me n�t.sccT c crescer a 
contemplar a lua grande sobre a chapada do Apmli e a banhar-me 
nas :tguas cansadas do I\i o  Jaguaribe. Constato agora. aos ci n qüenLl 
anos da minh a  idade, que aquele men i n o  i rrcquJeto que son h ava ser 
poeta, pedalando a bici cleta marrom em demanda das aubs de latim 
do Pe. Pitombeira. no Colégio Diocesano, ou fugindo nos entardeceres 
para sozinho ouvir a melodia das :tguas e dos céus . contin uar:t a me 
chamar aos livros e aos son h os, n o  lombo ele um cavalo de talo que 
encostei :t sombra de cada carnaubeira de meu Vale. 

Emocionado, quero pedir a benção ao meu pai e :t min h a  
mãe c di zer-lhes que o seu filho n ã o  s e  evadiu: esLt L'lll compan hia 
de amigos, son h ando um futuro para nós tod os . 

Muito obrigado' 

Fortaleza, 1 2  de maio ele 1999 
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